
 
 

Roteiro da semana: De 31 de outubro a 06 de Novembro de 2022 
Série / Tema: 6º Mandamento – Não pecar contra a castidade / adultério 

 

ENCONTRO – COMUNHÃO - Koinonya - 15 Minutos  
 Fraternidade: Acolhamos uns aos outros com alegria. Peça a alguém que ore pelo alimento. 

 

LOUVOR E ADORAÇÃO – Liturgia - 15 Minutos 
 Orar – Que o Senhor nos dê a pureza de pensamento e 

coração  

 Salmo: 51 (NTLH) | Música: Quero e preciso / Não, não há...   
 

EDIFICAÇÃO – ENSINO – Catequese 
 Escritura: Ex 20, 14 | Mt 5, 27 – 28 

 

PARTILHA DO LIDER – 25 MINUTOS 
 “Homem e mulher os criou...” A sexualidade afeta todos os aspectos da pessoa humana, 

na sua unidade de corpo e alma.  
Diz respeito particularmente à afetividade, a capacidade de amar e de procriar e, de uma 

maneira mais geral, à aptidão a criar vínculos de comunhão com os outros sem se transformar ou 
transformar pessoas em objetos.  

Cabe a cada um, homem e mulher, reconhecer e aceitar a sua identidade sexual. A 
diferença e a complementaridade físicas, morais e espirituais estão orientadas para os bens do 
casamento e do desabrochar da vida familiar. A harmonia do casal e da sociedade depende, em parte, 
da maneira como se vivem entre os sexos a complementaridade, a necessidade e apoio mútuos. “Ao 
criar o ser humano homem e mulher, Deus dá a dignidade pessoal de modo igual aos dois: 
homem e à mulher”. 

Vocação à castidade - A castidade significa a integração correta da sexualidade na pessoa e 
com isso a unidade interior do homem em seu ser corporal e espiritual. Castidade não se refere 
somente aos genitais... A virtude da castidade comporta, portanto, a integridade da pessoa e a 
integridade da doação. A pessoa casta mantém a integridade das forças vitais e de amor depositados 
nela.  

A castidade comporta uma aprendizagem do domínio de si, que é uma pedagogia da liberdade 
humana.  

A alternativa é clara: Ou o homem comanda suas paixões e obtém a paz, ou se deixa 
subjugar por elas e se torna infeliz.  

A virtude da castidade deve ser comandada pela virtude cardeal da temperança, que tem em 
vista impregnar de razão as paixões e os apetites da sensibilidade humana. O domínio de si mesmo é 
um trabalho a longo prazo. Supõe um esforço a ser retomado em todas as idades da vida.  

A castidade representa uma tarefa pessoal. Mas implica também um esforço cultural, porque “o 
homem desenvolve-se em todas as suas qualidades mediante a comunicação com os outros”.  
Inseridos em meios sem castidade, a tendência é dificultar muito mais vive-la. A castidade é uma 
virtude moral. É também um dom de Deus, uma graça, um fruto da obra espiritual. O Espírito Santo 
concede o dom de imitar a pureza de Cristo àquele que foi regenerado pela água do Batismo. 

Os diversos níveis da castidade - Todo batizado é chamado à castidade. O cristão “se 
revestiu com as qualidades do próprio Cristo” (Gl 3,27), modelo de castidade. “A castidade há de 
distinguir as pessoas de acordo com seus diferentes estados de vida: umas na virgindade ou no celibato 



consagrado, maneira de se dedicar mais facilmente a Deus com um coração não dividido; outras, como 
a lei moral determina, conforme forem casados ou celibatários”.  

Existem três formas da virtude da castidade: a primeira dos esposos, a segunda da viuvez, 
a terceira da virgindade. Os noivos são convidados a viver a castidade na continência.  

As pessoas casadas são convidadas a viver a castidade conjugal, por exemplo: Ser um somente 
do outro, não se negarem em seus corpos e respeitarem o tempo de cada um.  

As ofensas à castidade = Luxúria – Desejo desordenado ou gozo desregrado do prazer 
venéreo. Masturbação – Excitação voluntária dos órgãos genitais a fim de conseguir um prazer 
venéreo. Fornicação – União carnal fora do casamento entre um homem e uma mulher livres. 
Pornografia – Retirar os atos sexuais, reais ou simulados, da intimidade dos parceiros para exibi-los 
a terceiros, ofende a castidade porque desfigura o ato conjugal, doação íntima dos esposos entre si.   

Prostituição – Vai contra a dignidade da pessoa que se prostitui, reduzida ao prazer venéreo 
que dela se obtém. Aquele que paga, peca gravemente contra si mesmo; viola a castidade à qual se 
comprometeu no seu Batismo e mancha seu corpo, templo do Espírito Santo. A prostituição é um 
flagelo social.  

Estupro – Designa a relação à força, com violência, na intimidade sexual de uma pessoa. Fere 
a justiça e a caridade. É um ato sempre mau. Mais grave ainda é o estupro cometido pelos pais (cf. 
incesto) ou educadores contra as crianças que lhes são confiadas. 

Castidade e homossexualidade - Homossexualidade – Relações entre homens e mulheres 
que sentem atração sexual, exclusiva ou predominante, por pessoas do mesmo sexo. As pessoas 
homossexuais são chamadas à castidade. Pelas virtudes de autodomínio, educadoras da liberdade 
interior, às vezes pelo apoio de uma amizade desinteressada, pela oração e pela graça sacramental, 
podem e devem se aproximar, gradual e resolutamente, da perfeição cristã. 

O amor entre os esposos - A sexualidade está ordenada para o amor conjugal entre o homem 
e mulher. No casamento a intimidade corporal dos esposos se torna um sinal e um penhor de 
comunhão espiritual. Entre os batizados os vínculos do matrimônio são santificados pelo sacramento. 
“A sexualidade, a qual o homem e a mulher se doam um ao outro com os atos próprios e exclusivos 
dos esposos, não é algo absolutamente biológico, mas diz respeito ao núcleo íntimo da pessoa humana 
como tal”. 

Pela união dos esposos realiza-se o duplo fim do matrimônio: o bem dos cônjuges e a 
transmissão da vida. Estes dois significados ou valores do casamento não podem ser separados sem 
alterar a vida espiritual do casal nem comprometer os bens matrimoniais e o futuro da família. O amor 
conjugal entre o homem e a mulher atende à dupla exigência da fidelidade e da fecundidade. 

A fidelidade conjugal - O casal de cônjuges forma “uma íntima comunhão de vida e de amor 
que o Criador fundou e dotou com suas leis. Ela é instaurada pelo pacto conjugal, ou seja: o 
consentimento pessoal e irrevogável”. Os dois se doam definitiva e totalmente um ao outro. Não são 
mais dois, mas formam doravante uma só carne. A aliança contraída livremente pelos esposos lhes 
impõe a obrigação de a manter uma e indissolúvel. “O que Deus uniu o homem não separe” (Mc 10,9). 

A fecundidade do matrimônio - A fecundidade é um dom, um fim do matrimônio, porque o 
amor conjugal tende naturalmente a ser fecundo. A Igreja, que está do lado da vida, ensina que 
“qualquer ato matrimonial deve permanecer aberto à transmissão da vida”. Chamados a dar vida, os 
esposos participam do poder criador e da paternidade de Deus. É má “toda ação que, ou em previsão 
do ato conjugal, ou durante a sua realização, ou também durante o desenvolvimento de suas 
consequências naturais, se proponha, como fim ou como meio, tornar impossível a procriação”. 

O dom do filho - A Sagrada Escritura e a prática tradicional da Igreja veem nas famílias 
numerosas um sinal da bênção divina e da generosidade dos pais. As pesquisas que visam a diminuir 
a esterilidade humana devem ser estimuladas, sob a condição de serem colocadas “a serviço da pessoa 
humana, de seus direitos inalienáveis, de seu bem verdadeiro e integral, de acordo com o projeto e a 
vontade de Deus”. O filho não é algo devido, mas um dom. O “dom mais excelente do matrimônio” é 
uma pessoa humana. 

As ofensas à dignidade do matrimônio - Adultério – Designa a infidelidade conjugal. O 
sexto mandamento e o Novo Testamento prescrevem absolutamente o adultério. Os profetas 
denunciam sua gravidade. Veem no adultério a figura do pecado de idolatria. 



O divórcio - Entre batizados católicos, “o matrimônio validado e consumado não pode ser 
dissolvido por nenhum poder humano nem por nenhuma causa, exceto morte”. O divórcio é uma 
ofensa grave a lei natural. O divórcio lesa a aliança de salvação da qual o matrimônio sacramental é o 
sinal. O fato de contrair nova união, mesmo que reconhecida pela lei civil, aumenta a gravidade da 
ruptura; o cônjuge recasado passa a encontrar-se em situação de adultério público e permanente.   

Outras ofensas à dignidade do casamento - Poligamia | Incesto |União livre. 
 

PARTILHA GERAL E APLICAÇÃO PESSOAL 

1. Como o mundo fere hoje a castidade em todos os estados de vida? Solteiros, 
casados, celibatários? 

 

CONCLUSÃO EM PARTILHA – “LEIA! PARA TODOS” 
O triste espetáculo dos motéis, dos vídeos eróticos via msg, das novelas sensuais, dos filmes 

pornôs, da “camisinha”, da prostituição etc., atestam a decadência de uma civilização que, 
ousadamente, suprimiu a Lei sagrada de Deus. Sabemos que não é fácil a luta contra as misérias da 
carne, e é preciso ter caridade, respeito e compaixão pelos que sofrem desses males. É preciso 
lembrar-lhes que só Cristo pode dar força e libertação.  

Lembra-nos o apóstolo que: “Tudo posso naquele que me dá forças” (Fl 4,13). Diga não! 
 

EVANGELISMO – EVANGELIZAÇÃO – Martyria 
Nesta semana vamos orar e viver a favor da Vida em plenitude. Converse com seu líder e 

faça o evangelismo do convite. Faça também ações e iniciativas de evangelismo levando mais pessoas 
ao Grupo Sit Mihi Lux em nome de sua célula e nos encontros promovidos pela Comunidade Fidelidade. 
Lembre-se: Nas casas e no templo...  Participem das missas. Convide! 

 
ENTREGA E INTERCESSÃO – Diakonia 

 Pelos visitantes (se tiver) da Célula e seu Oikós. Pelos anfitriões 
e casa que acolhe a célula. 

 Oremos pela Comunidade Fidelidade, pelo fundador e por todos 
os membros consagrados.  

 Oremos pelas Células de evangelização e seus líderes, 
auxiliares, membros. Pelos supervisores e coordenadores. 

 Oremos pelo Grupo de Oração para que todos os membros das células e alvos participem. 
 Oremos pela Santa Igreja, Papa, Bispos, Padres, diáconos e por todos os consagrados.  

 
ATENÇÃO LÍDERES - AVISOS 

 
 Grupo de Oração e Grande Célula: SEXTAS FEIRAS às 19h30 no Grupo Sit Mihi Lux. Louvor – 

Adoração – Cura interior – Partilha – Atendimento de oração e psicológica. 
 Todas as quintas feiras as 19h30 plantão de Oração, Atendimento e Adoração na Capela 

Nossa Senhora das Graças. 
 Ajude a Comunidade adquirindo nossos materiais, salgados e pães! 

 
www.comunidadefidelidade.com 

A Comunidade Fidelidade precisa de sua ajuda 
Muito obrigado – Deus te abençoe 


